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 Empreitada já foi adjudicada, mas autarquia
 optou por iniciar trabalhos depois do Verão. P16 

 Município criou uma equipa para 
 combater situações ilícitas, nomeadamente 
 as relacionadas com exploração turística. 
 Estruturas ilegítimas serão retiradas 
 ou demolidas. P3 

 Sérgio Monchique, proprietário da Metro 
 Bikes, restaura bicicletas e motociclos, num 
 trabalho reconhecido internacionalmente.  
  P8-9 

 Obras na Rua Infante 
 Sagres começam 
 em outubro 

 Casas de madeira ilegais 
 na mira da Câmara  Bicicletas 

 de Ferragudo 
 para o mundo 

POLÍTICA
Sara Vila 
desvincula-se 
do Chega P15

SAÍDA
Ricardo Gonçalves 
desfilia-se 
do PSD P15

FERRAGUDO 
‘Art’gudo’ leva 
talento à baixa 
da vila P11

DANÇA
Espetáculo ‘Gate 
57’ no Auditório 
em maio P16

PUB

Auditório Carlos do Carmo 
com sessão solene e concerto 

ao final da tarde. P4

João Rocha tomou posse 
na Concelhia do PSD 
O novo líder quer aproximar o partido 
das pessoas. P10

Janita Salomé 
na comemoração 

do 25 de Abril
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Durante as últimas quatro sema-
nas, a pista de atletismo do Está-
dio da Bela Vista recebeu 14 equi-
pas internacionais oriundas de 
países como Alemanha, Áustria, 
Países Baixos e Reino Unido, às 
quais se juntam equipas e atletas 
nacionais, nomeadamente uma 
comitiva proveniente de Ponta 
Delgada, Açores, com 16 atletas, 
bem como atletas do Leixões. 

No total, estiveram mais de 
200 atletas a estagiar nesta pista. 
A maioria das equipas ficou alo-
jada no concelho de Lagoa, em 
unidades hoteleiras e alojamento 
local, beneficiando de condições 
privilegiadas de acesso às infraes-
truturas desportivas municipais. 

A recente requalificação da 

O município de Lagoa promove 
no dia 25 de abril, entre as 9h00 
e as 22h00, a iniciativa ‘Conhecer 
para Preservar – Legado da Biodi-
versidade para o Futuro’, no Par-
que Municipal do Sítio das Fon-
tes, em Estômbar, numa formação 
orientada por Ivo Rosa. 

Os anfíbios são espécies sen-

Realização de estágios 

No Sítio das Fontes

Bela Vista acolheu 14 equipas de atletismo 

Curso intensivo de identificação de anfíbios em Estômbar

� Utentes do CAIF em atividade no Parque Urbano do Parchal
O Centro de Apoio ao Idoso de Ferragudo (CAIF), em parceria com o município de Lagoa, promoveu em 
abril uma atividade ao ar livre dedicada à população sénior. A iniciativa assinalou o Dia Mundial da Atividade 
Física e o Dia Internacional do Desporto para o Desenvolvimento e a Paz, e ao longo de uma manhã foram di-
namizados exercícios de mobilidade, caminhadas pelos percursos do parque, jogos tradicionais e momentos 
acompanhados por música. Participaram também outras instituições do concelho, nomeadamente o Centro 
Popular de Lagoa, a Santa Casa da Misericórdia de Estômbar e o Centro de Apoio Social de Porches, num 
momento de encontro e partilha entre todos. A iniciativa terminou com um convívio, durante o qual foram 
distribuídos lanches aos participantes.

CM LAGOA

síveis às alterações ambientais e 
funcionam como importantes in-
dicadores ecológicos. 

A sua presença ou ausência 
pode revelar muito sobre a qua-
lidade dos habitats. Esta ação 
formativa visa sensibilizar para a 
sua importância e conservação, 
capacitando os participantes para 

a identificação das principais es-
pécies presentes em território 
nacional. 

A atividade inclui uma saída 
de campo noturna para aplica-
ção prática dos conhecimentos 
adquiridos. As inscrições podem 
ser feitas online (forms.gle/z9L-
jpxi224kaU6mk9).

CM LAGOA

IDEIAS DO LEVANTE

Organização da Ideias do Levante 

Em cadetes e juniores 

Badminton: Triunfo na prova de singulares 

Semana Coral de Lagoa 

decorre de 17 a 24 de maio

‘Taça do Algarve Ciclismo’ no concelho

Anna Tura vence e faz história 

O concelho prepara-se para receber a 26ª edição da Semana Coral 
de Lagoa, evento que já se consolidou como uma referência no pa-
norama da música coral em Portugal. Organizado pela associação 
Ideias do Levante, em parceria com a Câmara Municipal, o festival 
decorrerá entre 17 e 24 de maio. Esta edição propõe uma viagem so-
nora que atravessa séculos de história, desde a polifonia sacra do sé-
culo XVI até às expressões corais contemporâneas. A abertura está 
agendada para 17 de maio, às 17h00, na Igreja Matriz de Lagoa, com 
a atuação do Grupo Vocal Olisipo, sob a direção de Armando Pos-
sante. O percurso musical continua a 20 de maio, na Igreja Matriz 
de Porches, onde o Coro Geral do Agrupamento de Escolas da Bem-
posta e o Coral Ideias do Levante se unem para celebrar a vitalidade 
do canto coral local. O encerramento do festival está agendado para 
o dia 24 de maio, às 17h00, no Auditório Carlos do Carmo, reunindo 
em palco o grupo Bella Acapella, o projeto VoxAradeXXV e o Coral 
Ideias do Levante. Os espetáculos são de entrada livre. 

A Câmara Municipal organiza, a 26 de abril, a ‘Taça do Algarve Ci-
clismo Lagoa 2026’, em parceria com a Associação de Ciclismo do 
Algarve, na Estrada do Poço, junto à FATACIL. Criada em 2022, a 
Taça Regional de Ciclismo de Estrada destina-se às categorias jo-
vens, tendo contado desde a sua primeira edição com o envolvimen-
to ativo da Câmara Municipal, que tem contribuído para o seu cres-
cimento e consolidação ao longo dos últimos anos. A competição 
começa às 9h30, com gincanas (sub-7, sub-9 e sub-11). Às 10h00, 
decorrem provas de circuito pequeno (600 m) para os escalões sub-
13 e sub-11. As provas de circuito grande (4 127 m) estão marcadas 
para as 11h00, nos escalões de sub-15, sub-17 e sub-19. Às 14h30, 
realiza-se a cerimónia protocolar e entrega de prémios. 

A atleta Anna Tura alcançou a maior proeza do Universo dos Misté-
rios ao vencer a prova de singulares, no escalão de sub-19, no Tor-
neio de Clubes Não Seniores Tomás Sacramento, realizado a 3 e 4 de 
abril, nas Caldas da Rainha. Esta conquista tem ainda mais significa-
do por se tratar de uma jogadora de primeiro ano de sub-17. A esta 
vitória do clube de Estômbar, somam-se mais dois primeiros lugares 
alcançados por Elisabete Horban (sub-19) e Joana Santos (sub-13), 
ambos na prova de pares mistos. Num fim de semana de ótimo ren-
dimento para os atletas do Universo dos Mistérios, destaque ainda 
para os segundos lugares conseguidos por Martim Fernandes (sin-
gulares Sub-9), Maria Capelinha e Gabriela Perciun (pares sub-11), 
Joana Santos (pares sub-13) e Anna Tura (pares sub-19). A comiti-
va estombarense foi constituída por um total de 25 jogadores de seis 
escalões, com a nota de ter sido o único clube, dos 32 em compe-
tição, que apresentaram atletas em todos os escalões de formação.

pista de atletismo, aliada à cons-
trução das rampas técnicas, tem 
vindo a impulsionar de forma de-

terminante a procura internacio-
nal por Lagoa enquanto local de 
preparação desportiva.
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ABERTURA // P3

Câmara declara 
'guerra' às casas 
de madeira ilegais
Criada equipa para atuar no terreno. Estruturas ilegítimas serão retiradas 
ou demolidas.

AUTARQUIA REFORÇA FISCALIZAÇÃO  

A Câmara Municipal de 
Lagoa promete apertar o 
cerco às casas de madeira 

ilegais e vai reforçar a fiscalização 
no terreno para a identificação e 
combate a situações ilegítimas. 
Em nota enviada às redações, a 
autarquia alerta os munícipes 
para a obrigatoriedade de licen-
ciamento destas estruturas, tam-
bém apelidadas de ‘casas modula-
res’ ou ‘pré-fabricadas’.

A instalação deste tipo de habi-
tações está sujeita ao cumprimen-
to do Regime Jurídico da Urbani-
zação e Edificação, bem como aos 
instrumentos de gestão territorial 
em vigor, nomeadamente o Pla-
no Diretor Municipal. Garante a 
Câmara que, “sempre que estas 
estruturas impliquem ligações a 
infraestruturas como água, ele-
tricidade, saneamento ou gás, ou 
apresentem carácter duradouro e 
incorporação no solo, são consi-
deradas operações urbanísticas, 
estando, por isso, sujeitas a licen-
ciamento municipal obrigatório”.
 
Formada equipa para fiscalizar
Fonte da autarquia, contactada 
pelo Lagoa Informa, explicou que 
já “foi constituída uma equipa de 
trabalho para colocar em marcha 
um plano de ação e fiscalização 
que faça cumprir a legislação 
em vigor”, acrescentando que “a 
maior parte deste tipo de habita-
ção não está a surgir por necessi-

dade, mas para exploração de ne-
gócios ligados ao turismo”. 

Neste momento, estão já 
“identificados dezenas de casos, 
mas seis foram definidos como 
prioritários, devido à dimensão 
que apresentam e ao impacto am-
biental que provocam”, refere a 
mesma fonte, revelando que em 
“alguns casos, a Câmara irá apre-
sentar queixa-crime no Ministé-
rio Público”, face à gravidade das 
situações.

Segundo a legislação atual, as 
casas de madeira necessitam do 
mesmo tipo de licenciamento que 
uma habitação em alvenaria e não 
é possível instalar uma estrutura 
destas num terreno rústico, a não 
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geral@tecnoconcept.pt
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ser que a propriedade tenha um 
prédio urbano. “As casas que não 
são passíveis de ser legalizadas, 
por se encontrarem em terrenos 
rústicos, serão retiradas ou de-
molidas”, alerta a mesma fonte, 
assegurando ‘mão firme’ da autar-
quia na resolução dos casos mais 
graves.

Nesse sentido, o município 
apela aos “proprietários e poten-
ciais interessados a dirigirem-se 
aos serviços técnicos da Câmara 
para obterem os devidos escla-
recimentos e promover a regula-
rização das situações existentes, 
legalizando a casa, caso seja pos-
sível, ou retirando a mesma por 
iniciativa própria”.

// Rui Pires Santos

Estão identificados seis casos mais graves que irão merecer maior atenção

D.R.

CM  LAGOA

Num universo de 732 candidaturas  

Concerto da Orquestra de Jazz do Algarve 

Município recebeu Bandeira 

de Mérito Social em Águeda 

Espetáculo ‘Ella and More’  

no Auditório Carlos do Carmo 

O município de Lagoa foi distinguido na edição de 2026 da Bandeira 
de Mérito Social, tendo uma das suas iniciativas sido reconhecida 
entre as 150 melhores, num universo de 732 candidaturas a nível 
nacional.  A cerimónia de entrega das Bandeiras de Mérito decorreu 
a 9 de abril, no Centro de Artes de Águeda. A avaliação das can-
didaturas foi presidida pelo professor Doutor Juan José Fernández 
Muñoz, Catedrático da Universidade Rey Juan Carlos (Madrid), no 
âmbito de uma iniciativa promovida pela Associação Nacional de 
Gerontologia Social. “Este prémio representa o reconhecimento do 
trabalho consistente que temos vindo a desenvolver em prol de uma 
sociedade mais justa, inclusiva e solidária. É também um estímulo 
para continuarmos a investir em políticas públicas que coloquem as 
pessoas no centro da nossa ação”, afirma Luís Encarnação, presiden-
te da Câmara de Lagoa. 

O Auditório Carlos do Carmo recebe, a 2 de maio, às 19h00 o espe-
táculo ‘Ella and More’, um concerto da Orquestra de Jazz do Algar-
ve, que convida Sara Miguel para dar voz a músicas de Ella Fitzge-
rald. Atualmente uma das mais destacadas vozes do jazz português 
contemporâneo, a cantora natural do norte do país e adotada pelos 
Açores, distingue-se por uma interpretação versátil e expressiva, 
que se estende também a outros universos musicais. Neste espetá-
culo com a direção artística de Hugo Alves, os espetadores poderão 
recordar os temas e a carreira Ella Fitzgerald. O concerto tem a du-
ração de 70 minutos e os bilhetes custam 12 euros, encontrando-se 
à venda na bol.pt, na Fnac, Worten, Auditório Carlos do Carmo, no 
Centro Cultural Convento de São José e no Balcão Único Municipal. 
Estão disponíveis os descontos habituais para portadores do passa-
porte cultural.
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PROGRAMA 

CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOA 
Dia 25 de Abril 
9h00 – Hastear da Bandeira, 
Hino Nacional e momento 
musical (Quinteto Algarve)
Auditório Municipal 
Carlos do Carmo 
18h00 – Sessão solene 
19h00 – Espetáculo 
com Janita Salomé 
20h00 – ‘Lagoa Honra’ 
Bolo do 52º aniversário

UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE LAGOA E CARVOEIRO 
Rua 25 de Abril (Lagoa) 
10h50 – Largada de pombos 
10h50 – Espetáculo musical com 
Tiago Rodrigues e Carlos Santos
Largo da Praia de Carvoeiro 
9h30 – Hastear da Bandeira 
e Hino Nacional 
9h40 – Largada de pombos 
9h45 – Aquecimento 
9h50 – Marcha / Corrida 
pela Liberdade

UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE ESTÔMBAR E PARCHAL 
Sociedade Recreativa Capricho 
Estombarense 

9h00 – Hastear da Bandeira 
12h30 – Almoço convívio 
14h30 – Concerto com João Pid 
16h30 – Torneios: tiro ao alvo 
e snooker
Clube de Futebol 
‘Os Estombarenses’ 
10h30 – Hastear da Bandeira 
11h00 – Exposição fotográfica 
‘Revolução 1974’ 
11h10 – Torneios: ping-pong, 
snooker, matraquilhos e burro 
12h30 – Almoço convívio com 
animação musical
Sede da União de Freguesias 
(Parchal) 
9h30 – Hastear da Bandeira
Parque Urbano do Parchal 
10h00 – Caminhada 
pela Liberdade
Jardim Municipal José Bentes 
Camarinha 
16h00 – Atividades para crianças 
(pinturas faciais, insufláveis) 
17h00 – Concerto com Renato 
Reis
 
FREGUESIA DE FERRAGUDO 
Dia 24 de abril 
Junta de Freguesia de Ferragudo 
18h30 – Palestra ‘A Proteção Civil 

ao nível da Freguesia’ 
Apresentação do livro Cidadania 
Ativa – Riscos, Prevenção e Ação 
(André Morais)

Dia 25 de Abril 
ACD Ferragudo – Nave 
Desportiva 
9h30 – Convívio 
de mini-basquetebol
Largo Rainha D. Leonor 
10h00 – Feira de artesanato, 
pinturas, insufláveis e atividades 
infantis 
10h00 – Jogo do berlinde 
10h00 – Dança contemporânea 
(Portimão Dance Studio) 
– Rap de Abril – batalha de MC’s
Rua Infante D. Henrique 
12h00 – Inauguração do Portal 
de Realidade Aumentada 'Arade 
in Vista'
SVRDC Ferragudense 
15h00 – Jogos de mesa: 
sueca, ronda e dominó
ACD Ferragudo 
21h00 – Gala comemorativa
 
FREGUESIA DE PORCHES 
Junta de Freguesia de Porches 
10h30 – Hastear da Bandeira

P4 // SOCIEDADE

DIA DA LIBERDADE COM VÁRIAS ATIVIDADES EM TODO O CONCELHO 

Janita Salomé 
nas comemorações 
do 25 de Abril
Sessão solene 
e concerto 
no Auditório 
Carlos do Carmo. 

O município de Lagoa pro-
move um conjunto de 
iniciativas para assinalar 

o 52º aniversário do 25 de Abril, 
que culminam no Auditório Mu-
nicipal com um espetáculo do ar-
tista Janita Salomé. 

Como habitualmente, às 9h00 
realiza-se a cerimónia do hastear 
da bandeira, o hino nacional e um 
momento musical com o Quinte-
to Algarve. A partir daí decorrem 
uma série de atividades e eventos 
nas várias localidades, organi-
zados pelas Juntas e Uniões das 
Freguesias, com o apoio da Câma-
ra Municipal, como exposições, 
concertos, atividades desportivas, 
entre outras, conforme programa 
no quadro anexo.

As comemorações do Dia da 
Liberdade terminam no Auditório 
Carlos do Carmo, onde às 18h00 

O irmão de Vitorino vem a Lagoa cantar músicas de Abril

D.R.

Queima de sobrantes: prevenir é obrigatório

O Comandante
aconselha

Com a chegada dos dias mais amenos, muitas pessoas aproveitam 
para limpar terrenos, podar árvores e tratar das suas proprieda-
des. Nessas tarefas, é comum surgir a dúvida sobre como eliminar 
os sobrantes agrícolas e florestais, como ramos, folhas e restos de 
poda. A resposta é simples: queimar só com cuidado, com registo 
prévio e respeitando as regras. A chamada queima de amontoados 
é o uso do fogo para eliminar sobrantes cortados e amontoados, 
como podas de vinha, oliveira e outras limpezas agrícolas ou flo-
restais. Embora seja uma prática habitual em muitas zonas rurais, 
não pode ser feita de qualquer forma. Um pequeno descuido pode 
ser suficiente para provocar um incêndio com consequências gra-
ves para pessoas, habitações, terrenos e ambiente.

Antes de fazer a queima, o mais importante é confirmar se ela é 
permitida naquele dia e naquele local. Para isso, existe a aplica-
ção “Queimas e Queimadas”, que ajuda o cidadão a fazer o pe-
dido e a perceber se precisa apenas de comunicação prévia ou 
de autorização da Câmara Municipal. O processo é relativamente 
simples. Primeiro, o utilizador entra na plataforma e faz o regis-
to, caso ainda não tenha conta. Depois, escolhe a opção “Queima 
de amontoados”, indica a data pretendida, o motivo da queima 
e marca no mapa o local exato onde a pretende realizar. Após 
esse preenchimento, a plataforma analisa a situação e informa se 
a ação pode avançar ou se necessita de autorização. Em alguns 
casos, a resposta é imediata; noutros, é necessário aguardar de-
cisão da Câmara Municipal. Essa informação é enviada através 
da própria aplicação e também por SMS ou email. Em caso de 
dúvida contacte o Corpo de Bombeiros de Lagoa (282 352 888).

É importante perceber que fazer o registo na plataforma não quer 
dizer logo que a queima está autorizada. Em muitos casos, a deci-
são final depende da Câmara Municipal. Isso significa que a Câmara 
pode autorizar, impor regras especiais ou até não permitir a queima, 
conforme o estado do tempo, o risco de incêndio, o local e outras 
condições de segurança. Por isso, antes de deitar fogo aos sobrantes, 
é sempre preciso confirmar se tem autorização e se existem limita-
ções definidas pelo município para esse dia. Mesmo com o pedido 
corretamente feito, há regras de segurança que nunca devem ser 
ignoradas. A queima não deve ser feita em dias de calor, vento ou 
tempo muito seco. O ideal é escolher um dia calmo, húmido e sem 
rajadas. O local deve estar limpo em redor do amontoado, afastado 
de mato, árvores, pastos ou silvados. Deve haver sempre água por 
perto, seja num balde, depósito ou mangueira pronta a usar.

Outro conselho importante é evitar grandes montes de sobran-
tes. O mais seguro é fazer pequenos amontoados e queimá-los 
aos poucos. Durante toda a operação, a vigilância tem de ser per-
manente. É proibido abandonar o local enquanto existir chama, 
calor ou fumo. Se saltar uma faúlha, ela deve ser apagada de ime-
diato. E se o fogo fugir ao controlo, a prioridade é afastar-se para 
um local seguro e ligar imediatamente 112. No final, é essencial 
garantir que o fogo está completamente extinto. Não basta deixar 
de ver chama. É preciso mexer nas cinzas, verificar se ainda há 
calor ou brasas e apagar tudo com água ou terra. Só depois se 
deve abandonar o local. A mensagem principal é esta: queimar 
sobrantes não é apenas acender um monte de ramos. É uma ação 
que exige responsabilidade, atenção e cumprimento das regras. 
A prevenção começa antes do fósforo e pode evitar prejuízos 
muito sérios. Proteger pessoas, bens e o nosso território depen-
de também destes pequenos gestos de cuidado. Quando o fogo 
é usado sem segurança, o risco é de todos. Quando é usado com 
responsabilidade, todos ficamos mais protegidos.

Nuno Filipe Bento
Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Lagoa

tem lugar uma sessão solene, com 
intervenções do presidente da 
Assembleia Municipal Águas da 
Cruz, do presidente da Câmara 
Luís Encarnação e dos deputados  
dos partidos representados na 
Assembleia Municipal. Segue-se, 

às 19h00, um espetáculo musical 
com Janita Salomé, a recordar 
alguns temas da Revolução, e às 
20h00 será altura para partir o 
bolo do 52º aniversário do 25 de 
Abril, numa iniciativa aberta à po-
pulação.



PUB
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Luís Franco precisa ainda de angariar mais verbas para adaptar o veículo

P6 // SOCIEDADE

Concerto Solidário 
angariou quase 
2 500 euros 

AUDITÓRIO ENCHEU PARA APOIAR CAUSA 

Fundos para adaptação de viatura de mobilidade reduzida para Luís 
Franco.

CM LAGOA

Cerca de 250 pessoas mar-
caram presença no con-
certo solidário realizado a 

29 de março no Auditório Carlos 
do Carmo para apoiar a causa de 
Luís Franco, lagoense que procura 
concluir o processo de adaptação 
de uma carrinha para utilizador 
com mobilidade reduzida. Foram 
16 os artistas do concelho que su-
biram ao palco e deram um pouco 
de si para ajudar, proporcionando 
animados espetáculos. 

No final foram angariados 
1806 euros em bilheteira, além 
de 612 euros em donativos dire-
tos por parte de pessoas que qui-
serem contribuir. A isto somou-

-se mais uma pequena receita de 
bar, resultando um total de 2 478 
euros. 

“Senti que as pessoas estavam 
dispostas a ajudar e apoiaram 
como podiam. Foi bom sentir 
isso. Também os 16 artistas gosta-
ram de participar e ajudar através 
deste espetáculo. A todos eles, o 
meu obrigado. Quero deixar um 
agradecimento muito especial 
também a todo o público que es-
teve presente. A vossa presença, o 
vosso apoio, os aplausos, a energia 
e o carinho fizeram deste momen-
to algo inesquecível”, disse Luís 
Franco ao Lagoa Informa. 

Os artistas em palco
Ally Garrido, Ana Parrinha, Beto 
Kalulu, DJ Cabrita, Grupo Canta-
res Fonte Nova, Jan Taken, João 
Arrobe, Joaquim Andrés, Jorge 
Franco, Luana Veslásquez, On-
dina Santos, Paulo Cabrita, Paulo 
Cardeta, Ricardo Neto, Ricardo 
Sousa e Teresa Agostinho foram 
os  artistas que estiveram em pal-
co, contribuindo para esta causa e 
partilhando o seu talento com os 
espetadores. 

Carrinha esteve exposta
Este é um processo longo, inicia-
do em outubro de 2022, durante 
o qual alguns particulares e em-
presas têm vindo a contribuir. A 
aquisição e adaptação da carrinha 
destinada a pessoas com mobi-
lidade reduzida está a entrar na 
fase final. O veículo esteve em 
exposição no dia 29 de março no 
Largo do Auditório.

Este projeto nasceu da neces-
sidade de melhorar as condições 
de mobilidade e qualidade de vida 
de Luís Franco, que faz diaria-
mente as suas deslocações entre 
casa e o local de trabalho, numa 
cadeira de rodas elétrica, circu-
lando na berma da Estrada Nacio-
nal 125. 

Ainda falta angariar um valor 
para a adaptação da carrinha e 
em breve podem realizar-se mais 
iniciativas para recolher fundos. 
Agora o objetivo de Luís Franco 
é agora procurar sensibilizar “as 
empresas locais para que possam 
dar o apoio que falta, até porque 
também eles têm benefício fiscal 
depois de emitido o recibo de do-
nativo”. 

COMO APOIAR 
A CAUSA
 
IBAN: ES78 0073 0100 5507 
5477 6279 
SWIFT: OPENESMM 
IBAN: PT50 0033 0000 
4543 18494550 5 
SWIFT: BCOMPTPL 
MB WAY: 912 384 772

'Às vezes, a mãe tem nuvens na 
cabeça. Esquece-se do meu lanche 
e chegamos atrasadas às festas de 
aniversário. Outras vezes, a mãe 
tem um arco-íris na cabeça. Canta 
no carro e dá-me milhões de beiji-
nhos. Às vezes, a mãe tem a cabeça 
cheia de trovões. Fala alto e aperta 
os dentes com força.

Uma história comovente que mos-
tra a atenção que as crianças prestam às suas mães e como isso as 
ajuda a compreender e a lidar melhor com as suas emoções. Todos 
temos emoções. E todos lidamos com elas diariamente.

Para conhecer melhor esta história, podes sempre requisitar este 
livro na Biblioteca Municipal de Lagoa e realizar as atividades de 
carácter lúdico-pedagógico que se seguem abaixo.

No mês de 
abril, o livro 
recomendado 
é…

Câmara Municipal de Lagoa

Este livro merece: (Peça à criança para enumerar o número de 
estrelas que considera que esta história merece. A classificação irá 
ajudar a perceber qual o tipo de leitura que lhe agrada mais)

 

1 estrela – não gostei nada; 2 estrelas – não gostei; 3 estrelas 

– gostei mais ou menos; 4 estrelas – gostei; 5 estrelas – adorei

Caça à emoção
(Faz corresponder o emoji à respetiva emoção)

‘VertiGirls’ regressa no domingo

O 'VertiGirls', projeto dedicado à promoção da prática desportiva 
feminina através da escalada, regressa no próximo domingo, 26 de 
abril, para uma segunda sessão. A iniciativa será orientada por Hé-
lène Blesbois, Mariana Gomes e Sallie Harmsen, três mentoras com 
percursos distintos, mas unidas pela escalada como ferramenta de 
enriquecimento pessoal. As inscrições, gratuitas e limitadas, estão 
abertas até esta quinta-feira, dia 23, e podem ser efetuadas online 
(forms.gle/fn9Y8WLyzYnfg9oZ8). O VertiGirls é uma atividade do 
Vertical, núcleo de escalada da ADR-CCS Quinta de S. Pedro que 
completa 15 anos de promoção da escalada no Algarve.

Escalada em Estômbar
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2001 passou para a classe profis-
sional, com patrocínios de várias 
marcas, incluindo para roupas e 
ténis, e procurou também a qua-
lificação para o circuito nos Esta-
dos Unidos, o que não conseguiu 
por muito pouco, quedando-se 
por um posto entre os suplentes.    

“Em 2005 acabei a minha li-
cenciatura, em recursos huma-
nos, no campo da gestão, e, talvez 
cansado por andar sempre de 
trouxa às costas, pensei que es-
tava na altura de fazer uma pau-
sa e dedicar-me ao trabalho com 

Bicicletas de Sérgio Monchique 
saem de Ferragudo para o mundo

RESTAURO DE VEÍCULOS DE DUAS RODAS É UMA ARTE QUE POUCOS DOMINAM COMO O ANTIGO CAMPEÃO

Aos seis/sete anos já organizava corridas, cujo vencedor recebia um Cornetto, o gelado mais desejado na altura. 
Fez competição e tirou uma licenciatura, mas é na garagem que se sente realizado.

P8 // REPORTAGEM

Sérgio Monchique, 47 anos, 
proprietário da Metro Bikes, 
‘dispensa’ o Gonçalves que 

tem no apelido e prefere Monchi-
que, que passou a ser, mais do que 
uma alcunha, um nome e uma re-
ferência no concelho de Lagoa e 
até além-fronteiras. Deixou a sua 
terra – Monchique, claro – aos 
12 anos, mudou-se para Portimão 
com os pais e instalou-se, depois, 
em Ferragudo, onde vive e dá 
cartas na arte do restauro dos veí-
culos de duas rodas. A bicicleta, 
aliás, é uma paixão que tem desde 
tenra idade.

“A alcunha é do tempo da es-
cola. O Monchique ficou até hoje 
e faço questão disso, porque é 
mais fácil de fixar e passou a ser 
uma imagem de marca, sobretudo 
nos tempos em que competia”, 
conta ao Lagoa Informa, na ga-
ragem onde trabalha, rodeado de 
motos e bicicletas, algo que, como 
deu para perceber, o acompanha 
desde criança. “Em Monchique já 
movimentava amigos para fazer 

pistas e descer o cerro e ainda 
hoje falamos disso. Na primeira 
prova que organizámos fizemos 
um peditório na aldeia, que fica 
perto de Marmelete, para com-
prar gelados para os primeiros 
classificados”.

Com um sorriso mesclado de 
alegria e nostalgia, Sérgio, que 
então teria uns seis/sete anos, ex-
plica que o vencedor ganhava um 
Cornetto, o gelado que era o mais 
caro e mais popular da altura.

“Sempre fui fascinado pelas 
bicicletas e pelas corridas. Lem-
bro-me que fugia de casa para ir 
à Foia, para ver o motocrosse”, 
prossegue, confessando, porém, 

que preferia conduzir uma bici-
cleta em vez de uma motorizada.

Na pacatez de Monchique, 
o agora empresário não tinha 
muito acesso às máquinas que 
deixavam um jovem arregalado, 
fossem topo de gama ou andas-
sem lá perto. “Quando cheguei a 
Portimão deparei com um mundo 
novo, nesse aspeto, mas dispor de 
dinheiro para comprar uma bici-
cleta era coisa impensável. A pri-
meira que tive a sério foi através 
de uma troca por um computador 
Spectrum, mais uns tantos jogos, 
e aí, sim, surge o período que mar-
ca o início da minha carreira”. A 
BMX e as tais corridas em pistas 
com obstáculos, saltos arriscados 
e curvas estavam ali, finalmente, 
mesmo à mão.  

Um título que ainda hoje vende
Sérgio dedica-se a sério à com-
petição, integrando o Clube Bi-
cross de Portimão e disputando 
as provas de BMX Race, embora 
a sua predileção fosse o Freesty-
le, onde imperam as manobras 
no chão, nas rampas, num esti-

lo livre. “Sempre quis criar e, de 
alguma maneira, inventar coisas 
novas. Acho que fiquei conhecido 
um bocado por isso, pelas mano-
bras que fazia com os joelhos e as 
mãos”.  

O percurso desportivo en-
globa os Campeonatos Nacionais 
e os Mundiais, e, num deles, em 
Espanha, em 1999, obtém um 
resultado modesto para as suas 
pretensões e para as do clube, 
recebendo de Nuno Águas, o pre-
sidente do Bicross de Portimão, o 
devido alerta.

“Absorvi aquilo tudo e prepa-
rei-me para fazer melhor. Já em 
2000, em Colónia, na Alemanha, 

vejo o Nuno a correr para mim e 
a fazer um sinal com o dedo para 
cima: ‘Tu ganhaste, és campeão 
do mundo, o primeiro de Porti-
mão!’, grita-me ele, feliz da vida. 
Um momento inesquecível” assu-
me Sérgio.

Campeão mundial na classe 
master de amadores, o algarvio 
‘disparou’ em termos de notorie-
dade. “Aquele título ainda vende, 
26 anos volvidos, e as pessoas 
continuam a lembrar-se de mim”. 
Foi depois atleta da ‘Red Bull’, 
conquistou títulos nacionais e em 

“Vou criar uma loja online! Lembro-me 
das primeiras peças, que comprava 

ou mandava vir de fornecedores, 
e, depois, restaurava e vendia. Fiz site, 

logotipo e assim nasceu a Metro Bikes”

// Hélio Nascimento

Sérgio e a bicicleta, uma ‘dupla’ inseparável de há longos anos a esta parte

FOTOS: LAGOA INFORMA

o curso que tirei”. Sérgio deixou 
mesmo a competição, correndo 
só como hobby, mas o bichinho 
pelas bicicletas nunca desapa-
receu. Até que passou da ideia à 
prática: “Vou criar uma loja de 
BMX online! Lembro-me das pri-
meiras peças, que comprava ou 
mandava vir de fornecedores, e, 
depois, restaurava e vendia. Fiz 
site, logotipo e assim nasceu a 
Metro Bikes”.

Enraiar e desenraiar rodas…
Sediada em Ferragudo, a empre-
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“Um cliente da Figueira da Foz, 
curiosamente, disse que gostava 

dos meus restauros porque exponho 
as coisas de maneira natural, 

sem excessos. Até com o brilho
 sou cuidadoso”

sa já era uma realidade em 2015, 
tendo evoluído de um projeto de 
garagem – que ainda hoje fun-
ciona e onde decorre a conversa 
– para se tornar uma referência 
internacional na criação de bici-
cletas personalizadas e no restau-
ro de diversos modelos, como os 
vintages. Os clientes, esses, estão 

por todo o mundo.
“As coisas foram correndo 

bem. Comecei também a divul-
gar a marca em campeonatos e 
as encomendas não tardaram a 
aparecer. Tentei ser diferente do 
que já existia neste campo, e, na 
garagem da minha residência, que 
adaptei, efetuava todo o tipo de 
trabalhos”.

Curiosamente, Sérgio não ti-
nha muita prática neste domínio 
da mecânica e do restauro. A pro-
pósito, lembra-se que por altura 
dos 12, 13 anos as rodas da sua 

bicicleta andavam sempre tortas 
e era frequente recorrer a um es-
pecialista, que lhe levava 500 es-
cudos por cada arranjo. “Procurei 
arranjar uma solução e comecei a 
ver como enraiar as rodas, olhan-
do para uma enquanto desenraia-
va a outra. Um amigo deu-me uma 
chave de raios (que hoje ainda 

tenho), o que mais me motivou. 
Desmontei, tentei montar e a par-
tir daí não mais parei”.

O incentivo dos companhei-
ros foi igualmente preponderante, 
uma vez que passaram a ter, assim, 
um ‘mecânico’ à mão de semear. 
“Arrisquei para aprender e satis-
fiz a curiosidade”, recorda Sérgio, 
desvendando mais uma das mil 
histórias de rodas e afins. E já ago-
ra, para quem não sabe, enraiar é 
o processo de colocar e ajustar os 
raios numa roda de bicicleta ou 
mota, ligando o cubo ao aro.

O interesse pelo restauro das 
motos surge mais tarde e vem na 
sequência do gosto do artífice em 
ver modelos antigos. “De início 
desmontava peça por peça, fazia 
transformações, partilhava tudo 
isto com um amigo, e, depois, 
surgiram outros trabalhos, com 
pedidos específicos. Modificava, 
pintava e a seguir vendia”, acres-
centa, apontando para uma velhi-
nha Honda 650, azul, que, diz, lhe 
serve de inspiração.

Um fenómeno de colecionismo
Não obstante trabalhar também 
com motos, a bicicleta tem para 
Sérgio “um peso importante”, 
inclusive porque, pós-covid, de-
senvolveu-se um fenómeno de 
colecionismo da BMX. “É um 
movimento mundial, com algum 
foco nos anos 80 e 90 e imensa 
nostalgia. Tenho vários clientes 
com 50 e mais bicicletas”, ga-
rante, aludindo a um de Cascais 
e a um outro, da Malveira, que 
já deve ter ultrapassado as duas 
centenas. 

Nesta sequência, porque o fe-
nómeno não é só nacional, o ne-
gócio ganha contornos de enorme 
dimensão e de Ferragudo saem 
“encomendas para vários países, 
nomeadamente Austrália e Esta-
dos Unidos da América”. O facto 
de estar numa plataforma norte-
-americana do ramo contribuiu 
para o ‘boom’, que, no entanto, 
arrefeceu agora um pouco.

“Arranjo material, compro 
‘stocks’ antigos e faço as vendas 
para o estrangeiro. Tenho um 
cliente e amigo, em Las Vegas, 
que já elogiou por diversas vezes 
o nível deste trabalho em Portu-
gal”, vinca o proprietário da Me-
tro Bikes, aludindo à “apresenta-
ção incrível” dos veículos. “Nada 
disto existia antes. Há pessoas a 
darem balúrdios, tipo 3000 euros 
por um quadro de uma bicicleta”, 
prossegue Sérgio, que recorre a 
um pintor e recebe os autoco-
lantes feitos por um ‘parceiro na 
Hungria’. Tudo o resto é da sua 
lavra. “Dedico-me totalmente a 
isto! Chego a ficar aqui até à meia 
noite e tal e às seis da manhã es-
tou de volta”.

Seja como for, não se conside-
ra uma pessoa ‘engenhocas’, cen-
trando mais a sua atuação na des-
coberta de soluções e recorrendo 
à inspiração para ser diferente 
em cada trabalho. “Um cliente da 
Figueira da Foz, curiosamente, 
disse que gostava dos meus res-
tauros, porque exponho as coisas 
de maneira natural, sem excessos. 
Até com o brilho sou cuidadoso, 
gosto de tudo com o aspeto o mais 
natural possível, sem descurar, 
claro, uma boa qualidade”.

Sérgio compra algumas bici-
cletas e outras são lhe entregues 

para fazer as devidas modifica-
ções e embelezamentos. Muitos 
dos clientes querem saber como 
tudo se processa e até que sites 
utiliza, mas o segredo é, também 
neste particular, a alma do negó-
cio. “Tenho pessoas fantásticas 
que me apoiam e cujos comentá-
rios me emocionam. Em termos 
de restauro não há muita gente 
a fazer isto, é verdade, e acresce 
que eu levo tudo muito à risca”.

Há mais projetos em carteira 
para expandir a sua arte, incluin-
do um espaço novo, naturalmente 
em Ferragudo, que não tardará a 
abrir. “É isto que quero continuar 
a fazer, tornando-se inevitável ter 
algumas pessoas a trabalhar comi-
go, e, nessa circunstância, vamos 
alargar o conceito, mas sempre 
com muita calma. É preciso pen-
sar tudo e ter uma dedicação cada 
vez maior”.

O papel de Sérgio Monchique neste domínio das bicicletas não se 
resume só ao restauro, uma vez que, amiúde, colabora e ajuda a 
organizar eventos, como sucedeu, recentemente, na ‘Fusion Fest’, 
iniciativa que reúne cultura, arte, música e desporto num só espa-
ço e que decorreu no Portimão Arena. “Um dos principais obje-
tivos é valorizar o produto e ao mesmo tempo os colecionadores, 
enriquecendo até o país. Mês após mês e ano após ano as bicicle-
tas valem mais, como sucede com as motos e os carros antigos. A 
tendência é essa, a de valorizar o material e as coleções, e tenho 
tentado fazer que isso se torne uma realidade”. Neste autêntico 
‘bike show’ foi entregue, pela primeira vez, um prémio monetário 
(de 100 euros), contemplando a melhor obra, em termos gerais, 
do restauro à conservação, aos autocolantes, à pintura, aos cro-
mados e às rodas. “Deste modo também existe uma competição 
saudável, porque todos querem ter a melhor máquina”, conclui o 
empresário, referindo mais uma vez o “elevado nível alcançado 
em Portugal” nestas exposições.

Valorizar o trabalho e elevar o nível

A trabalhar uma roda, algo que aprendeu com a prática

À porta da garagem onde o sonho ganhou raízes
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João Rocha tomou posse como 
presidente da Concelhia do PSD

NOVO LÍDER DIZ TER PROJETO PARA QUATRO ANOS

Cristóvão Norte 
e antigos líderes 
marcaram presença.

// Rui Pires Santos

Cerca de 60 pessoas marca-
ram presença na tomada de 
posse de João Rocha, como 

presidente da Comissão Política 
Concelhia do PSD Lagoa, numa 
cerimónia realizada a 18 de abril, 

nos claustros do Convento de São 
José, em Lagoa. Cristóvão Norte, 
líder da Distrital e deputado na 
Assembleia da República, tam-
bém esteve presente, assim como 
históricos do partido no concelho 

e antigos líderes: Joaquim Piscar-
reta, José Inácio, Joaquim Cabrita, 
Rui Correia e Mário Vieira. 

No seu discurso, João Rocha 
manifestou vontade de levar o 
partido até às pessoas. “Assumo 
esta missão com humildade, mas 
também com a responsabilidade 
de fazer do PSD Lagoa um partido 
mais próximo, mais vivo e prepa-
rado para servir. Porque um par-
tido que não ouve, afasta-se. Que 
não fala, desaparece. Queremos 
precisamente o contrário”, afir-
mou.  

Definiu como prioridades 
do mandato “comunicar, mais e 
melhor, aumentar o número de 
militantes, melhorar a sede da 
Concelhia e consolidar a Juven-
tude Social Democrata (JSD), os 
Trabalhadores Social Democrata 
(TSD) e as Mulheres Social De-
mocratas (MSD), porque um par-

tido forte constrói-se com todas 
as gerações”.  

Revelando que a sua candi-
datura “é um projeto para quatro 
anos”, descartou uma eventual 
candidatura à presidência da Câ-
mara Municipal. 

“Quero preparar o PSD para 
ser alternativa nas próximas au-
tárquicas e afirmo com frontali-
dade que o presidente da conce-
lhia, na minha opinião, não deve 
ser candidato à Câmara”. 

A fechar, lançou algumas crí-
ticas ao executivo socialista. “Há 
desgaste e há falta de rumo. Há pro-
messas adiadas, decisões empur-
radas e constante autopromoção. 
Enquanto se anunciam intenções, 
faltam respostas e enquanto se 
fala muito, faz-se pouco. Lagoa 
não pode viver de anúncios, nem 
de vaidade política. Precisa de li-
derança”, referiu. 

O presidente da Comissão Política de Lagoa diz querer aproximar o partido das pessoas

KÁTIA VIOLA
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'Art’gudo' celebra talento 
algarvio em Ferragudo 

MOSTRA DE ARTESANATO  

Evento decorre 
no último domingo 
de cada mês.

D.R.

PUB

O último domingo de cada 
mês é de arte com ‘Art’gu-
do – Arte em Ferragudo’, 

uma mostra que celebra o talento 
e a autenticidade das mãos algar-
vias na baixa da vila. O evento de 
artesanato transforma o espaço 
junto à ponte e ao jardim da bai-
xa da vila num ponto de encontro 
entre artistas, artesãos e visitan-
tes, representando uma oportu-
nidade para viver um domingo 
diferente, apoiar a criação local 
e levar para casa uma peça com 
alma algarvia.

A primeira edição deste ano, 
realizada em março, contou com 
mais de duas dúzias de artesãos e 
a presença de vários pintores a 

criar ao vivo, proporcionando 
momentos únicos de interação e 
inspiração. 

Nesta mostra, o público é 
convidado a descobrir peças úni-
cas, desde joias e cerâmica a pin-
tura, têxteis, arte contemporâ-

nea e muito mais, num ambiente 
descontraído, com boa energia, 
música suave, cheirinho a mar e 
o rio Arade  a servir de cenário 
inspirador. 

A próxima edição do evento 
é a 26 de abril e a seguinte a 31 

de maio, das 10h00 às 17h00. A 
partir de junho e até setembro, 
o horário alarga-se até às 23h00. 
A organização é da Associação 
Caminhos do Meio, em colabora-
ção com a Junta de Freguesia de 
Ferragudo.

Conservatório de 

Artes promove curso 

de aperfeiçoamento 

de guitarra

O Conservatório de Artes de La-
goa (CAL) promove, a 8 de maio, 
entre as 14h30 e as 18h00, um 
curso de aperfeiçoamento de 
guitarra, destinado a alunos, pro-
fessores de conservatórios, aca-
demias de música e outros inte-
ressados. O objetivo é contribuir 
para o desenvolvimento técnico-
-artístico dos participantes, a par-
tilha de experiências individuais 
e coletivas, bem como motivar 
o progresso na aprendizagem e 
criar hábitos de estudo. As inscri-
ções decorrem até dia 30 de abril 
e podem ser feitas online (forms.
office.com/e/LUHBubbRv0?o-
rigin=lprLink). A participação 
para alunos do Conservatório 
de Artes de Lagoa é gratuita, en-
quanto para externos tem um 
custo de dez euros. Pode obter 
mais informações através do 928 
059 612 ou por email (secretaria.
cal@artis21.pt).

A próxima edição realiza-se já este domingo, dia 26

CULTURA // P11

A 8 de maio 
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Três pares vitoriosos 
na Acro Cup do Seixal

GINÁSTICA ACROBÁTICA DA CHE LAGOENSE RESISTE À ‘MARATONA’

Assinale-se ainda a obtenção de mais quatro 
pódios, entre quase um milhar de atletas, 
representando 31 clubes.

Sete lugares de pódio, com o 
natural destaque para as três 
vitórias alcançadas, assina-

lam a participação da classe de 
competição de ginástica acrobática 
da ACD Che Lagoense na 4ª Flag 
CPSN Acro Cup, que decorreu no 
Seixal, no passado dia 11, e que 
constitui uma das maiores com-
petições nacionais da modalidade, 
tendo reunido mais de 900 atletas 
em representação de 31 clubes.

A prova, organizada pelo Clu-
be do Pessoal da Siderurgia Nacio-
nal, caraterizou-se pela sua longa 
duração, qual ‘maratona’, colocan-
do à prova a resistência física e 

emocional dos participantes. 
O desempenho dos ginastas 

da Che Lagoense, também por 
isso, foi brilhante, a começar pe-
los três triunfos já citados, que 
estiveram a cargo do par misto 
iniciado composto por André Ca-
bido e Rita Rebelo; do par femini-
no júnior formado por Isis Nóbre-
ga e Ayu Cabrita; e, ainda, do par 
misto sénior que incluiu Guilher-
me Helluy e Carolina Luz.

No segundo lugar do pódio 
classificaram-se o grupo infantil 
feminino, constituído por Alicia 
Cabrita, Paola Dolande e Mariana 
Câmara; o par feminino juvenil, 
com Ema Nóbrega e Lorena Amo-
res; e o grupo feminino júnior, 

Os ginastas da Che Lagoense voltaram a brilhar numa competição nacional 

// Hélio Nascimento

formado por Lia Peixoto, Beatriz 
Guerreiro e Camila Luz. A com-
pletar o quadro de medalhas, o 
par feminino juvenil Bianca En-
carnação e Yara Nunes alcançou 
o terceiro lugar.

A competição, deveras exi-
gente face ao horário, que se pro-
longou mais do que o previsto, 
colocou à prova a maturidade e 
capacidade de gestão dos ginas-
tas, que responderam com grande 

resiliência. Com a época ainda a 
meio, a ACD Che Lagoense man-
tém o foco nas próximas compe-
tições, apostando na superação 
contínua e no reforço da sua con-
sistência competitiva. 
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CANTINHO 
DA POESIA

O novo parque urbano
21/Março/26, inaugurado
Realizado grande sonho
Muito bem localizado.

Aberto à população
Parque Urbano do Parchal
Grande valorização
Boas condições, afinal.

De uma grande importância
Promover a atividade
Com grande resiliência
Aqui está a realidade.

Grande zona de lazer
Para todas as idades
No desporto para ver
Com várias atividades.

Convívio de familiares
Com encontro de amizades
Preservar como os lares
Devem ser prioridades.

Política ambiental
Eficiência e valorização
Que promove o bem-estar
De toda a população.

Parque tem iluminação
Muitas árvores e arbustos
Quiosque, valorização
Tem todos os contributos.

Deodato António Paias

PARQUE URBANO
DO PARCHAL

P14 // DIVERSOS
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CONTACTOS 
ÚTEIS
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CENTROS DE SAÚDE
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BOMBEIROS 
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� PROCURA
Senhora oferece serviços 
como empregada de limpeza no 
concelho de Lagoa. 
Contacto: 963 666 300

� OFERECE-SE
Senhora de idade, residente em 
Lagoa, oferece cadela com um 
ano. É creme, meiga, brincalhona e 
está vacinada. O motivo da doação 
está relacionado com o facto de 
a dona já não possuir condição 
física e força para segurar 
a cadela nos passeios à rua.
Contactar: 963488421

EMPREGO

ADOÇÃO

Rua da Misericórdia nº3, 8400 Estômbar

968 034 516

PUB

ATÉ 30 DE ABRIL

25 E 26 DE ABRIL ; 9H00

30 DE ABRIL ; 18H00

7 DE MAIO ; 18H00

EXPOSIÇÃO 'ONDE A LUZ 
DEMORA' POR ARTE EM 
MOVIMENTO
Centro Cultural Convento de São José

Entrada Gratuita

2ª JORNADA DA LIGA 
DE CLUBES DE BADMINTON 
- SENIORES
Pavilhão Municipal Jacinto Correia

PARENTALIDADE POSITIVA 
E OS RISCOS E DESAFIOS 
DA INTERNET
Auditório EB Rio Arade 

Entrada Gratuita

Inscrição: forms.gle/pFwDa2kdM-

V23khFb8

'POR DENTRO DO CHEGA: A 
FACE OCULTA DA EXTREMA 
DIREITA EM PORTUGAL'
de Miguel Carvalho, com 
apresentação pela jornalista 
Elisabete Rodrigues
Biblioteca Municipal de Lagoa

Acesso livre

29 DE MAIO A 1 DE JUNHO

21 A 23 DE MAIO

3 DE MAIO ; 16H00

23 DE ABRIL ; 18H00

FESTA DA JUVENTUDE
Parque Municipal de Feiras 

e Exposições de Lagoa 

(recinto da Fatacil)

32º CONGRESSO NACIONAL 
DE MEDICINA INTERNA 
DE LAGOA
Centro de Congressos de Lagoa

FILME ÂNGELO NA 
FLORESTA MÁGICA
Auditório Carlos do Carmo

'JARDINS PERFUMADOS 
PARA OS CEGOS', de Janet 
Frame apresentado no Clube
de Leitura com o projeto 
'Leia Mulheres Lisboa'
Biblioteca Municipal de Lagoa

Acesso livre

AGENDA CLASSIFICADOS
Está à procura de emprego? Ou é empresário e procura um 
funcionário? Então está no lugar certo. O Lagoa Informa 
disponibiliza um espaço de anúncios gratuitos para o efeito. Para 
colocar o anúncio basta enviar email para lagoainforma@gmail.com.

� GATO PARA ADOÇÃO 
      RESPONSÁVEL
O Figo tem quatro anos, é um 
gato brincalhão, simpático e 
curioso, que se dá bem com 
outros gatos e crianças, mas 
ainda não foi testado com 
cães. É um muito carinhoso, 
o que faz com que se adapte 
a qualquer família. É um dos 
nossos dadores de sangue, 
pelo que ajuda a salvar a vida 
de outros gatos.
Se puder proporcionar ao Figo 
um lar feliz, contacte a Corinna 
através  do número +351 918 
552 788 ou envie um email 
para ccc.carvoeirocatcharity@
gmail.com.

ADOÇÃO

ATÉ 22 DE MAIO

EXPOSIÇÃO 'ABSTRATOS/
ABSTRACTS' do artista 
Laurence Ross 
Biblioteca Municipal de Lagoa

Entrada Gratuita

Preço:  4€,

Bilhetes: auditoriocarlosdocarmo.

bol.pt
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ANTIGA LÍDER DA CONCELHIA DESFILIOU-SE 

+ NOTÍCIAS // P15

Sara Vila já não é militante do 
Chega. A ex-líder da conce-
lhia de Lagoa do partido de 

André Ventura desfiliou-se do 
partido a 20 de março, depois de 
uma série de acontecimentos in-
ternos. “A minha saída do partido 
resulta de uma reflexão pondera-
da ao longo destes últimos dois 
anos, na sequência de um con-
junto de desenvolvimentos com 
os quais deixei de me identificar, 
quer ao nível do rumo político, 
quer da dinâmica interna, em 
particular a nível local e distrital”, 
refere em comunicado enviado ao 
Lagoa Informa.

“Enquanto presidente da Con-
celhia, tive a oportunidade de es-
truturar e consolidar um projeto 
político em Lagoa, assente num 
grupo de pessoas que, à data, con-
siderei coeso, motivado e alinha-
do com os princípios que sem-

Sara Vila deixa Chega  
Desvinculação 
oficializada 
a 20 de março.

pre defendi. Os acontecimentos 
posteriores vieram, no entanto, 
revelar uma realidade distinta e 
que não se enquadra naquilo que 
entendo dever ser a base de um 
trabalho político sério, consisten-
te e transparente”, acrescenta Sara 
Vila.

“Tenho uma visão da política 
assente na coerência, na credibili-
dade e na proximidade às pessoas. 
Quando esses princípios deixam 
de estar assegurados no contexto 
em que nos inserimos, torna-se 
evidente que é tempo de seguir 
um caminho diferente”, conclui.

O candidato do PSD à Junta de 
Freguesia de Ferragudo nas elei-

Candidato pelo partido à Freguesia de Ferragudo nas últimas autárquicas

Ricardo Gonçalves abandona PSD

A ex-líder da concelhia do Chega decidiu sair do partido

D.R.

Lagoa: quando a ‘obra-prima do mestre’, 

afinal é a prima do ‘mestre de obras’ 

OLHAR POLÍTICO

 
Há um tempo para prometer.
E há um tempo para cumprir.

Em Lagoa, muitos sentem que o tempo das promessas se prolon-
gou demasiado. Que o que era expetativa se foi transformando, 
pouco a pouco, numa sucessão de causas adiadas. Uma espera 
que cansa, que afasta e que cria distância entre quem decide e 
quem vive o dia a dia do concelho.

A política não pode ser um exercício de memória curta, muito 
menos um desfile constante de anúncios e autocelebrações. As 
pessoas não vivem de comunicados, nem de fotografias — vivem 
de respostas concretas, de atenção verdadeira, de soluções que 
chegam a tempo.

O Partido Social Democrata em Lagoa acredita numa forma di-
ferente de estar.

Uma política com rosto, com escuta, com presença. Uma política 
onde cada pessoa conta, onde cada problema é levado a sério, 
onde ninguém é apenas um número ou um momento de agenda.

Ser próximo é mais do que estar — é sentir.
Ser humano é mais do que governar — é cuidar.

Queremos um concelho onde os jovens sintam que podem ficar, 
onde os mais velhos sejam lembrados, mesmo quando não exis-
tem máquinas fotográficas. Onde as famílias encontrem estabili-
dade e confiança no futuro.

Queremos um concelho em que a palavra dada tenha valor e 
onde o compromisso político não seja adiado constantemente, 
ad aeternum.

Porque governar não é aparecer.
É estar, mesmo quando não há câmaras nem meios de comunica-
ção social por perto para alimentar o ego.

Lagoa merece melhor.
Merece mais ambição, mais verdade e mais proximidade.

Merece uma liderança que escute antes de falar, que cumpra 
antes de anunciar e que coloque as pessoas acima de qualquer 
estratégia. Porque uma terra não se governa para a fotografia — 
governa-se para as pessoas. E quando a política se transforma em 
palco, quem paga o preço é sempre quem está na plateia.

O PSD está pronto para esse caminho.
Com humildade, com proximidade e com a convicção de que é 
possível fazer diferente.

E, acima de tudo, fazer melhor.

LAGOA INFORMA

// Rui Pires Santos

renovação, revela uma enorme 
dificuldade em ouvir e integrar 
quem apresenta ideias novas e 
tem vontade de fazer diferente”, 
aponta.

“O PSD Lagoa parece fechado 
sobre si próprio, preso a lógicas an-
tigas, nas quais o mérito dá lugar a 
interesses instalados. Jovens com 
vontade são rapidamente empurra-
dos para fora quando não alinham 
ou quando ousam questionar”, 
acrescenta Ricardo Gonçalves.

“Por isso, após vários confli-
tos internos, decidi desfiliar-me 
do PSD. Continuarei, no entanto, 
a exercer funções como membro 
da Assembleia de Freguesia como 
independente, livre de amarras 
partidárias”, garante.  

João Rocha
Presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD

ções autárquicas de 2025, Ricar-
do Gonçalves, já não é militante 
do partido. O jovem de 20 anos, 
eleito membro da Assembleia de 
Freguesia de Ferragudo, desvin-
culou-se dos social-democratas a 
13 de janeiro, passando agora a 
independente naquele órgão.  

Ao Lagoa Informa, o ex-lí-
der da JSD justifica a sua decisão 
pela “falta de apoio da Comissão 
Política Concelhia”, queixando-se 
que “não há espaço para jovens no 
PSD Lagoa”.

“Depois das eleições, o silên-
cio foi total para com todos os 
eleitos pelo partido nas eleições. 
Não houve nenhum apoio, nenhu-
ma orientação, apenas indiferen-
ça. Um partido que fala tanto em 

O Pavilhão Desportivo Municipal 
Jacinto Correia, em Lagoa, recebe 
nos dias 25 e 26 de abril, entre as 
9h00 e as 20h00, a 2ª Jornada da 
Liga de Clubes de Badminton, em 
seniores. 

Che Lagoense em prova

Concelho recebe Liga de Clubes de Badminton
Esta etapa da competição traz  

a Lagoa os melhores atletas do 
país, numa fase cada vez mais de-
cisiva, onde cada ponto conquis-
tado pode influenciar diretamen-
te a classificação final.

Entre os clubes em competi-
ção, destaca-se a participação da 
ACD Che Lagoense, presente na 
1ª e 2ª Divisões, facto que de-
monstra a qualidade e a importân-
cia da modalidade no concelho.
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Polícia Municipal faz detenção 

de condutor alcoolizado

Os agentes da Polícia Municipal de Lagoa em ação de patrulha-
mento realizada a 18 de abril detiveram um condutor alcooli-
zado. Ao depararem-se com um veículo ligeiro de mercadorias 
imobilizado em plena rotunda da EN125, em Lagoa, abordaram 
o condutor, apercebendo-se de um forte odor a álcool. Deram 
ordem para imobilizar a viatura fora da via de circulação e solici-
taram os documentos. Após verificarem que o homem apresen-
tava uma taxa de álcool positiva, retiveram-no até à chegada da 
Brigada de Trânsito da GNR de Lagos, que realizou teste no apa-
relho quantitativo, tendo o mesmo acusado uma de 1,50 g/l. O 
condutor foi de seguida transportado ao posto da GNR de Lagoa. 

Formação ‘A Inteligência Artificial 

ao Serviço do Negócio’ no Convento 

‘Gate 57’ traz dança 

ao Auditório Carlos do Carmo 

O município de Lagoa, em cooperação com o projeto ‘Formação 
+ Próxima’, promovido pela Escola de Hotelaria e Turismo de 
Portimão, promove a 29 e 30 de abril a ação de formação ‘A Inte-
ligência Artificial ao Serviço do Negócio’, que terá lugar entre as 
18h30 e as 21h30 no Convento de São José. Os interessados de-
verão estar registados na Academia Digital e efetuar a inscrição 
na formação. Mais informações através dos emails tania.neves@
escolas.turismodeportugal.pt e turismo@cm-lagoa.pt. 

O Auditório Carlos do Carmo é palco, a 1 de maio, às 19h00, do 
espetáculo de dança ‘Gate 57', do ‘Quorum Dance Company’. Du-
rante cerca de uma hora, os espetadores “são convidados a desa-
celerar, a sentir, a redescobrir a beleza do agora, transcendendo 
espaço e tempo. A leveza do ser contrasta com o peso da veloci-
dade contemporânea”. Com coreografia de Daniel Cardoso e inter-
pretação de Beatriz Graterol, Inês Godinho e Margarida Carvalho, 
esta é uma agradável proposta cultural para o feriado do 1 de maio. 
Os bilhetes custam oito euros e podem ser adquiridos na bol.pt, na 
Fnac, Worten, Auditório Carlos do Carmo e Convento de S. José. 

 

CONTRATO PRESTES A SER ASSINADO 

Rua Infante Sagres 
arranca em outubro

As obras de requalificação 
da Rua Infante Sagres, no 
Parchal, têm início pre-

visto para outubro. O concurso 
público, lançado em janeiro, foi 
adjudicado a uma empresa do Al-
garve, encontrando-se o processo 
em fase de conclusão, faltando 

Autarquia ‘trava’ 
início dos 
trabalhos no Verão.  

QUORUM DANCE COMPANY

apenas a assinatura do contrato, 
o que deverá acontecer nos pró-
ximos dias, segundo apurou o La-
goa Informa. 

Ainda que o empreiteiro à 
qual a obra foi adjudicada por 
cerca de 1,4 milhões de euros 
(+IVA) desejasse iniciar os traba-
lhos em maio, a Câmara pretende 
que os mesmos comecem apenas 
em outubro, de modo a não cau-
sar constrangimentos durante 
este Verão. 

A intervenção é considerada 
como necessária há décadas e foi 

Intervenção promete melhorar a circulação de viaturas e peões

sucessivamente adiada, mas irá 
finalmente avançar, depois de, 
no último concurso, lançado em 
2025, não terem aparecido em-
presas interessadas. O prazo de 
execução da requalificação é de 
12 meses.

Intervenção complexa
Esta é uma obra que tem tanto 
de complexa como de necessária 
e que, devido à sua intervenção 
de fundo, irá causar inevitáveis 
constrangimentos à circulação 
viária, uma vez que vai muito 
mais além da simples pavimen-
tação. 

A requalificação prevê a 
substituição de todas as estru-
turas existentes naquela artéria, 
desde as condutas de abasteci-
mento de água, de esgotos e de 
pluviais, esta última construída 
há muitos anos em cima do pas-
seio, mesmo em frente às habita-
ções. A intervenção irá corrigir a 
situação, com estas infraestrutu-
ras a passarem para a via de cir-
culação, como é o normal. 

A empreitada conta ainda 
com a substituição da rede da 
iluminação pública e de tele-
comunicações, que serão co-
locadas no solo, bem como a 
substituição dos passeios e a pa-
vimentação da via. 

A complexidade da obra 
está relacionada também com a 
necessidade de baixar a cota da 
estrada, de forma a permitir a co-
locação da rede de pluviais fora 
do passeio.

ANA SOFIA VARELA

// Rui Pires Santos


